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1º Capítulo. 
A doença

			A fraca luz de quatro abajures posicionados em hastes verticais nos quatro cantos da sala refletia fracos raios na rica mesa decorada e nas cadeiras acolchoadas de veludo verde, que estavam em uma das várias salas de estar do castelo.

			Tâmara olhou para o venerável sacerdote e imediatamente compreendeu que se encontrava em um local errado. Ela encostou a mão em Ludo, e os dois reapareceram próximos a uma belíssima e enorme cama de dossel. Ao contrário da sala de estar, somente um abajur na mesinha ao lado da cama propagava uma luminosidade tímida e tênue, impossibilitando aos olhos enxergarem com nitidez os móveis e objetos dispostos no ambiente. Apesar da míngua luminosidade e da renda fina e transparente que encobria o leito real, Tâmara conseguiu identificar o rosto tranquilo da rainha em meio à profusão dos incontáveis fios louros que ocupavam todo o travesseiro. O outro travesseiro jazia vazio e sem abrigar qualquer face. Novamente Tâmara voltou a olhar Ludo e a encostar a mão em seu braço sem pestanejar.

			Retornaram ao quarto de Betina, e Tâmara, com a expressão inconsolável, se reaproximou da mãe. 

			O venerável sacerdote observou a princesa acariciando o rosto materno e muitos pensamentos ocuparam a sua mente de forma incessante. Qual passo deveria tomar? O rei não estava dormindo ao lado da rainha porque com certeza havia partido para realizar o seu trabalho real. Todo mês ele tinha que cumprir com aquela obrigação que já estava atrasada. Filo IX adiou o trabalho por conta do desafio de sua filha. Ele queria partir somente quando a princesa retornasse do mundo dos desafios. 

			Ludo se juntou a Tâmara com a mente povoada de pensamentos confusos.

			— Sua mãe precisa ir para um hospital com urgência. Aqui tem hospital?

			Tâmara balançou negativamente a cabeça. O hospital mais próximo ficava em Manaus, e eles teriam que vencer muitas horas de barco para chegar lá. Lógico que ela poderia usar o teleporte, mas não sabia se a mãe encontraria vaga no hospital. Escutou várias vezes comentários das pessoas sobre ficar esperando por atendimento dias e mais dias. E sua mãe não podia esperar.

			O venerável sacerdote concordou com Tâmara e resolveu não prorrogar aquele sofrimento. Pediu para a princesa focar a mente no hospital da cidade do trono que ficava na área funcional. A fisiologia humana era semelhante à dos botos encantados de cor rosa, e Ludo concluiu não haver problema no caso da mãe de Tâmara ser tratada pelos médicos do reino mágico.

			Tâmara tinha visitado uma única vez o hospital público de Manaus quando a sua falecida avó estava internada. Na época havia achado o hospital grande, mas agora não conseguia fechar a boca diante da grandiosidade daquele estabelecimento de saúde. De parecidos, os dois possuíam unicamente a cor branca das paredes e das vestes dos funcionários que trabalhavam. No mais ambos se diferiam em todos os sentidos. Na recepção daquele ambiente hospitalar não existia um monte de pessoas aguardando ansiosa e desesperadamente por um atendimento que demorava demais para acontecer. 

			A senhora que ocupava a mesa não se assustou com o aparecimento repentino dos três em meio a uma névoa prateada. Ela segurou um pequeno objeto, e, em poucos segundos, dois enfermeiros apareceram trazendo uma maca, em seguida cuidadosamente Betina foi posta dentro dela e carregada de forma apressada por um dos corredores.

			O semblante da senhora se alterou visivelmente assim que Ludo mencionou que a paciente era humana. Entretanto, um franco entendimento surgiu após ele explicar a viagem do rei e revelar que a paciente era mãe da princesa herdeira do trono do reino mágico.

			A pedido da recepcionista, os dois se sentaram na poltrona branca indicada por ela. Teriam que aguardar, mesmo que a ansiedade os impulsionasse a atravessar o corredor onde os enfermeiros desapareceram levando Betina.

			A recepcionista pegou o pequeno aparelho, e Tâmara intuiu que a funcionária contava para os médicos a novidade sobre a inusitada paciente.

			Quase meia hora depois, um médico surgiu do corredor que Betina havia atravessado e pediu que Ludo o acompanhasse. Os três caminharam por entre várias paredes de vidro, e o médico se deteve ao se depararem com uma porta. Ele olhou para os dois e pediu que Tâmara se sentasse em uma pequena poltrona próxima à porta. 

			Tâmara quis protestar diante da atitude do médico em querer ocultar a situação da saúde de sua mãe. Todavia, ela resolveu se sentar silenciosamente na poltrona e esperar ambos entrarem na sala e fecharem a porta. Quando a porta se fechou, ela tocou o par de brincos que enfeitavam as suas orelhas e começou a escutar os pensamentos do médico. Os pensamentos do médico revelavam um enorme pesar. Os exames que ele havia conferido mostravam que a mãe de Tâmara estava morrendo. O Acidente Vascular Cerebral tinha sido gravíssimo e fulminante e o coma era profundo. Ligaram aparelhos para manter os órgãos vitais da paciente funcionando, porém sabiam ser algo paliativo e sem qualquer eficácia. O médico estava muito triste por não poder evitar a morte da mãe da princesa herdeira. A chance de cura de Betina estava nas mãos do rei que infelizmente não podia ser informado a respeito do caso. Tâmara também escutou os pensamentos de Ludo que revelaram que o rei ficava totalmente incomunicável ao sair para realizar o trabalho real. Qualquer coisa que acontecesse, por mais grave e danosa que fosse, não recebia a atenção do rei. Encontrava-se aí a razão de algumas mortes ocorrerem no reino mágico e que nada pudesse ser feito para evitar.

			Lágrimas de desespero inundaram instantaneamente o rosto de Tâmara.

			A porta se abriu, e o médico e o venerável sacerdote presenciaram a princesa em prantos e inconsolável. 

			O profissional de saúde fitou o venerável sacerdote sem compreender o que acontecia naquele instante. 

			O venerável sacerdote balançou a cabeça em sinal de resignação.

			— Os presentes mágicos que os herdeiros do trono recebem... A princesa ouviu os nossos pensamentos e já sabe de tudo.

			O semblante do doutor se anuviou, ficando completamente atônito. O venerável sacerdote deu meio sorriso para ele e o tranquilizou.

			— Não se preocupe. Pode ir que eu cuido da princesa.

			Depois de conseguir acalmar a sua pupila, o venerável sacerdote travou uma verdadeira batalha para convencê-la a voltar para o templo. Restavam alguns minutos para o ponteiro de uma hora da madrugada substituir o ponteiro da meia-noite. Àquela hora era para ambos estarem dormindo e descansando. 

			Tâmara se levantou da poltrona sem falar sequer uma palavra e entrou no quarto onde sua mãe recebia os cuidados médicos. Muitos tubos e aparelhos se conectavam ao corpo dela, e o sono profundo a impedia de qualquer forma de interação com o mundo exterior. 

			O venerável sacerdote esperou alguns minutos e foi ao encontro da princesa. Com bastante esforço, ele conseguiu convencê-la de que não adiantava ficar ali esperando. O certo seria retornarem ao templo e descansarem para recuperar as forças a fim de que pudessem enfrentar o dia que se apresentava como longo e exaustivo.

			No templo o venerável sacerdote fez questão de preparar um chá especial de ervas que acalmava o espírito e preparava o corpo para um sono relaxante e reparador. Ele sorveu uma xícara cheia do chá e fez sua pupila acompanhá-lo. Tâmara relutou um pouco, mas depois cedeu e bebeu o líquido de uma só vez, ansiosa para ir para o seu quarto e chorar sozinha.

			Às nove horas da manhã, com exceção da princesa, todos rodeavam a mesa e se serviam de leite, café, pães e fatias de bolos. Os aprendizes e os amigos de Tâmara comiam em silêncio e não disfarçavam a preocupação pela ausência da amiga na mesa. 

			Ao final do desjejum, Ludo contou sobre a doença de Betina e a respeito do que vivenciou com a princesa na madrugada.

			As crianças exibiram uma momentânea surpresa e logo depois correram para dentro do templo atrás da amiga. 

			Ela ainda estava deitada na cama e escondia o rosto molhado de lágrimas no travesseiro. Todos tentaram consolá-la, porém quanto mais falavam mais Tâmara chorava. 

			Inconformado, Denzel desviou o olhar de Tâmara e encarou a irmã com a expressão exibindo um nítido sinal de interrogação.

			— Brina, a gente não pode fazer alguma coisa? Você que sabe tudo das sagradas escrituras, já leu algo falando de cura?

			A pergunta esperançosa de Denzel fez com que toda a atenção fosse desviada para Brina. Até Tâmara parou de chorar e olhou intrigada para a amiga que parecia refletir indecisa. Segundos de silêncio se assemelharam a horas angustiantes de expectativa.

			— Não sei. Eu li algo, mas é tão absurdo e improvável!

			A resposta de Brina acendeu um brilho indecifrável nos olhos de todos e foi unânime a manifestação do interesse em descobrir o absurdo e improvável descrito nas palavras dela.

			Brina se sentiu encostada na parede por seus amigos e compreendeu que não existiam meios de fugir da resposta que buscavam dela. Ela se levantou do chão e saiu do quarto, avisando que ia pegar o terceiro volume das sagradas escrituras. Antes de fechar a porta, pediu que os amigos permanecessem quietos ali e aguardassem o seu retorno.

			Brina demorou poucos minutos para entrar novamente no quarto, contudo o clima crescente de ansiedade e expectativa transformava segundos em minutos e minutos em horas. Por isso, a impaciência geral impregnava no ambiente uma sensação de tensão insuportável que Brina tentou contornar antes de abrir o livro sagrado que trazia nas mãos.

			— Eu sei que a situação é difícil, mas quero que vocês tentem manter a calma, senão não vou conseguir procurar com tranquilidade o que querem saber.

			A respiração tensa precedeu o silêncio inquieto do grupo. Brina fechou os olhos por milésimos de segundos e focou sua concentração nas páginas que passava com comedimento. Buscou forças no fundo de seu interior para ter a tranquilidade suficiente que vencesse a imensa pressão que naquele momento dirigia-se unicamente à sua pessoa. Sua consciência garantia que já havia lido algo a respeito da cura naquele livro. Enquanto virava as páginas, ela forçava a memória para auxiliá-la e conduzi-la ao ponto certo. Forçar a memória deu resultado, pois, aos poucos, a sua mente foi se iluminando e automaticamente ela começou a folhear o livro com uma invejável rapidez. Rapidamente, Brina conseguiu chegar à página desejada.

			— Achei!

			A exclamação de alegria derrubou a atmosfera tensa da expectativa que preenchia o ambiente, e Brina leu em voz alta e clara o pequeno trecho que abordava a palavra cura.

			— “No colossal jardim das plantas mágicas existe uma única e rara rosa de cor esmeralda que floresce uma vez a cada ano. Essa rosa sustenta em suas pétalas o poder da cura que somente produz efeito se for colhida e usada sem a presença da luz do dia.”

			Quando terminou a leitura, Brina observou que seus amigos conversavam entre si e ponderavam as possibilidades de colherem a rosa.

			— Sem a presença da luz do dia, significa que a rosa tem que ser colhida à noite.

			Tori concordou com as palavras de Denzel e fez questão de completar a observação do amigo.

			— Ser colhida e usada durante a noite.

			Todos agora compreendiam as palavras pronunciadas anteriormente por Brina. As plantas mágicas do colossal jardim não admitiam em hipótese alguma que qualquer pessoa entrasse em seus domínios no período da noite. 

			— Como fazer para entrar à noite no colossal jardim se as plantas mágicas não vão permitir?

			A pergunta de Mishale foi rebatida prontamente por Valon.

			— Vamos forçar a nossa entrada! É só ignorar o fato de que as plantas mágicas não deixam entrar sem a permissão delas!

			As palavras acaloradas de Valon fizeram todos voltarem os rostos para Brina.

			— E podemos fazer isso?

			Brina balançou a cabeça em sinal positivo à indagação do irmão.

			— Com o líquido verde da garrafinha translúcida, podemos sim. O que eu acho difícil é a gente conseguir permanecer dentro do colossal jardim sem o consentimento das plantas mágicas.

			A turma se recordou do venerável sacerdote e do desespero dele ao notar que anoitecia e ele ainda permanecia dentro do colossal jardim. Algo de muito tenebroso possivelmente acontecia com quem desafiasse a vontade das plantas mágicas.

			Tori afastou o medo de sua mente e se pôs ao lado de Tâmara.

			— Se a gente pode forçar a entrada, eu digo que não respeitarei a vontade das plantas mágicas!

			A decisão corajosa de Tori atraiu o desejo de cooperação de todos. Ali dentro do quarto, o grupo fez uma roda e puseram mãos sobre mãos jurando dar as próprias vidas se fosse necessário para conseguir colher a única e rara rosa esmeralda que possuía a cura.

			Terminado o juramento, o grupo se sentou no chão para traçar uma estratégia que viabilizasse a entrada ilegal no colossal jardim. Conseguir a garrafinha translúcida com o líquido verde foi colocado como o primeiro objetivo a ser conquistado. A atenção antes centrada em Brina voltou-se para Tâmara. Apenas ela poderia realizar aquela tarefa. Brina explicou para Tâmara que a garrafinha translúcida ficava guardada na sala das receitas mágicas. O venerável sacerdote usava o lugar para preparar os líquidos mágicos e os incensos dos rituais. Bastava ela se teleportar para a sala e procurar a garrafinha nas estantes do local. Cheia de ânimo, Tâmara confirmou que não teria problema em encontrar a garrafinha. 

			Ficar tempo suficiente dentro do colossal jardim que permitisse colher a rosa esmeralda. Esse tempo era uma incógnita para o grupo. Devido ao tamanho do colossal jardim, achar a rosa esmeralda não se pontificava como algo fácil. Ainda mais em uma noite escura. Ibris afastou a ideia de a noite escura ser um empecilho. Ela se prontificou a manter o colossal jardim totalmente iluminado. Tori ponderou que voando sobre o colossal jardim seria mais fácil e rápido vencer a imensa extensão do lugar e localizar a rosa esmeralda. 

			Conseguir enfrentar a fúria das plantas mágicas e não ser expulso antes de colher a rosa esmeralda foi colocado pelo grupo como ponto fundamental para que tivessem êxito. O grupo desconhecia que tipo de fúria enfrentaria. Ficou combinado que todos iriam preparados com os poderes que possuíssem. Denzel e Brina mantiveram a palavra de participarem mesmo sem possuírem poderes que pudesse ajudar na defesa contra a fúria das plantas mágicas. Tâmara ofereceu para os dois amigos a oportunidade de empréstimo de seus presentes mágicos. Brina agradeceu a oferta e explicou para a amiga que as plantas eram blindadas contra eles.

			— As plantas mágicas são imunes a qualquer tipo de magia externa. Somente os poderes naturais surtirão efeito contra elas, pois são internos.

			Houve silêncio entre o grupo por alguns instantes, e Denzel resolveu quebrá-lo de imediato.

			— Não importa. Com poder ou sem poder a gente acompanha vocês!

			O bom humor da turma foi resgatado pelas palavras pronunciadas por Denzel, e eles resolveram traçar uma estratégia para aquela noite. Combinaram que agiriam com extremo cuidado para que o venerável sacerdote não desconfiasse de nada. Precisariam manter a expressão de preocupação, e Tâmara teria que tentar manter aquele ar de desespero. 

			Saíram do quarto cochichando. Distraídos, não notaram a aproximação do venerável sacerdote no corredor. Ao se depararem com o rosto sério diante deles, imediatamente ficaram em silêncio absoluto.

			Ludo olhou para os rostos das nove crianças e percebeu a existência de um brilho indecifrável no olhar de cada uma delas. O silêncio indicava que partilhavam um segredo guardado com trancas de ferro. Naquele momento, ele desejou retirar do seu bolso o livrinho de evocações dos poderes para evocar o poder da telepatia e descobrir o mistério que rondava as crianças. Mas, infelizmente, havia uma agenda de obrigações pendentes e urgentes a cumprir. 

			Ludo cumprimentou Tâmara e informou a ela que somente após o almoço poderia levá-la ao hospital. A princesa escutou a notícia sem demonstrar nenhum sinal de insatisfação, e o venerável sacerdote ficou ainda mais desconfiado com o grupo de crianças. Ele se despediu do grupo carregando consigo a certeza de haver algo errado que não poderia descobrir naquele instante.

			A turma esperou Ludo desaparecer no corredor para reclamar com Tâmara.

			— Você tinha que ter protestado! O venerável sacerdote desconfiou!

			Tâmara concordou com o desabafo de Denzel e os murmúrios ressabiados do restante do grupo e pediu desculpas para todos. Ela revelou que não conseguia evitar a alegria que sentia com a possibilidade de poder ajudar a salvar a vida da mãe. Ir para o hospital mais tarde significava mais tempo para eles esquematizarem o plano para entrarem no colossal jardim das plantas mágicas. Essa expectativa a fez esquecer totalmente que deveria fingir seus sentimentos.

			Tâmara recebeu abraços de todos em sinal de um apoio que significava esquecimento do acontecido e união para enfrentar a grande empreitada que se aproximava.

			As nove crianças resolveram ocupar a mesa utilizada para o café da manhã por estar fora do templo e, naquele momento, ser o lugar com menor risco de surgir alguém para escutar o plano que elaborariam. Antes de começarem a conversa, Valon pegou uma folha caída de uma árvore próxima à mesa e a transfigurou em um pedaço de papel. Em seguida, o garoto a entregou para Brina anotar as ideias que surgissem durante o diálogo do grupo. Brina pegou a folha transfigurada e fez uma mímica com o dedo explicando a Valon que não poderia escrever com aquela parte do corpo. A mímica de Brina provocou uma explosão de risadas entre todos, e Valon instantaneamente ficou rubro de vergonha. Tori salvou o amigo ao jogar para ele um pequeno graveto que minutos atrás havia achado no chão e guardado no bolso. Tori costumava usar gravetos para realçar os seus trabalhos escolares de colagem e não deixava de pegá-los quando os encontrava. Valon agradeceu a gentileza oportuna e transfigurou o graveto em uma caneta de tinta preta. Com Brina de posse da caneta e pronta para escrever, as ideias começaram a se materializar como cascatas. Brina precisou pedir que cada um falasse por vez e calmamente para que ela pudesse escrever. 

			Quase na hora do almoço, o grupo conseguiu concluir a estratégia de ação para resgatar a rosa esmeralda. Decidiram que perto do anoitecer estariam todos no colossal jardim e iniciariam as buscas assim que escurecesse. Eles sabiam que a tarefa não seria fácil, mas estavam dispostos a tudo para obterem o êxito. Ficou combinado que Tâmara chegaria atrasada no almoço. Ela aproveitaria o instante que o venerável sacerdote ocupava a mesa das refeições para se teleportar à sala das receitas mágicas e subtrair a garrafinha translúcida que abriria a passagem para o colossal jardim. 

			O venerável sacerdote não estranhou o atraso da princesa para almoçar. Seu pensamento cogitava a ausência dela na mesa, e ele havia decidido levar a comida para ela caso não aparecesse. Vê-la se sentar e se servir o encheu de alívio e tranquilidade.

			Diferente dos dias anteriores, todos comiam em silêncio e sem a ousadia de usarem os poderes que possuíam. Um clima de tensão e nervosismo tornou-se bastante visível. O sinal de alerta de Ludo foi ligado instantaneamente, porém ele procurou não dar ouvidos. Apesar de uma vozinha insistente pedir que observasse com mais cuidado as crianças, ele considerou normal a gama de emoções que envolvia o ambiente diante da situação difícil que enfrentavam. Por isso resolveu concentrar sua atenção nos passos que deveria tomar. Iria para o hospital com as crianças quando terminassem de comer. A permanência no local dependeria do estado de saúde em que se encontrasse a mãe da princesa. 

			O venerável sacerdote deu cinco minutos para as crianças escovarem os dentes e estabeleceu que se encontrariam no salão de leitura do templo. Os sete aprendizes foram encarregados de ficar ali estudando as sagradas escrituras e atentos para qualquer novidade que ocorresse. 

			Os cinco minutos cedidos por Ludo permitiu que as crianças confirmassem o sucesso de Tâmara na sala das receitas mágicas e ficassem satisfeitas ao verem a garrafinha translúcida em suas mãos. Ela significava a entrada no colossal jardim das plantas mágicas e o começo de uma batalha que causava medo, mas provocava também uma estranha expectativa. 

			Saíram alvoroçadas para se encontrarem com o venerável sacerdote. A dificuldade em esconderem os sentimentos era bastante visível, e Ludo pôde perceber ao vê-las surgirem diante dele. Existia um ministério que elas escondiam, e Ludo se sentiu frustrado por não ter tempo para descobrir a incógnita que as envolviam. Ele contou mentalmente as crianças e ia buscar no bolso a sua bola poltrona, mas se deteve diante do olhar ansioso de Tâmara. O venerável sacerdote se lembrou que as bolas poltronas se tornaram obsoletas diante do primeiro poder do trono conquistado pela princesa. O teleporte transformava uma viagem de vários minutos ou horas em míseros segundos e não houve resistência ao pedido dela para se teleportarem. 

			A fumaça de cor prata se tornou velha conhecida da recepcionista do hospital. Quando ela viu pela primeira vez a névoa prateada, se assustou um pouco, porém conseguiu disfarçar bem. Agora já sabia que a neblina prateada anunciava a presença da princesa herdeira no recinto.

			O venerável sacerdote conversou um pouco com a recepcionista antes de ir falar com o médico responsável pelo tratamento da mãe de Tâmara. Ele pediu que as crianças o esperassem sentadas nas cadeiras da sala da recepção e desapareceu em um dos corredores do hospital. No exato instante em que ele desaparecia Tâmara, colocava na cabeça a tiara com o lado das estrelinhas brilhantes e sumia aos olhos de seus amigos. O grupo ficou por alguns segundos em suspense e depois se pôs a conversar a respeito de como seria perfeito se o poder exterior funcionasse no colossal jardim das plantas mágicas. Seria bastante difícil as plantas mágicas conseguirem atacar alguém invisível. O próprio venerável sacerdote estava sendo seguido naquele momento e não sabia.

			Usando o poder da invisibilidade, Tâmara acompanhou Ludo e fez questão de ficar perto dele ao vê-lo começar a dialogar com o médico de sua mãe. O médico parecia mais triste e não escondeu do venerável sacerdote a possibilidade da mãe da princesa herdeira morrer no final da noite que se aproximava.

			O que assustou as crianças que cochichavam sobre o plano que executariam mais tarde não foi a névoa prateada, mas o rosto pálido que emergiu dela. De imediato, o grupo foi em socorro da amiga. Tori voou atrás de um copo de água, enquanto o restante da turma procurava palavras para acalmar o choro profuso da companheira. 

			Foram necessários cerca de dez minutos para acalmar Tâmara. A certeza de conseguirem trazer ainda aquela noite a rosa esmeralda para o hospital desfez o seu choro e pontilhou um tímido sorriso em sua face. Ela bebeu calmamente a água oferecida por Tori e depois quis saber como estava a tratativa para a execução do plano traçado. O grupo sinalizou para Tâmara a inexistência de qualquer problema e a decisão de entrar no colossal jardim das plantas mágicas às seis horas da tarde. O horário marcado garantiria que não perderiam um segundo sequer, pois o anoitecer ocorreria com eles lá dentro. Brina relembrou que poderiam usar o poder de teleporte de Tâmara até a entrada do jardim. Quando chegassem lá, apenas Tâmara conseguiria se teleportar para dentro do colossal jardim sem o uso do líquido da garrafinha translúcida. O colossal jardim das plantas mágicas era blindado contra poderes externos. A turma assinalou com gestos que compreendia as palavras de Brina, e então o silêncio se pronunciou instantaneamente diante da aparição de Ludo.

			O venerável sacerdote, utilizando-se de um tom ameno, avisou a Tâmara da necessidade de dormirem no hospital diante daquela situação. Ludo olhou para as expressões incrédulas das crianças e falou com muito cuidado para elas que não precisavam dormir no hospital com a amiga. Muitas pessoas ali só atrapalhariam ao invés de ajudar. Outra vez Ludo ficou intrigado com a reação das crianças. Ele percebeu claramente a sensação de alívio nas expressões. Pela amizade que nutriam pela princesa, o venerável sacerdote esperava escutar muitas reclamações por parte delas. Ao contrário dos amigos, a fisionomia de Tâmara permanecia incrédula. Isso não chamou sua atenção por ele entender a situação delicada enfrentada pela princesa.

			— Então? Quer ver sua mãe?

			Apesar de dirigir a pergunta para Tâmara, o venerável sacerdote olhou para todas as crianças. As palavras “sim” e “quero” foram pronunciadas em alto e bom som por elas.

			Betina estava conectava a aparelhos, e uma máscara de oxigênio escondia parcialmente o rosto pálido e imerso em sono profundo. Tâmara ficou por quase um minuto acariciando a testa da mãe e depois saiu do quarto em silêncio e visivelmente abalada. Seus amigos a seguiram, e apenas Ludo permaneceu por mais alguns instantes velando a enferma. O venerável sacerdote lamentava não poder fazer nada para ajudar a jovem que jazia no leito hospitalar. Suspirou repetidas vezes antes de se afastar e se juntar às crianças.

			— Acho que podemos retornar para o templo e voltarmos somente à noite. Vossa alteza concorda?

			A cabeça de Tâmara doía, e ela tentava acalmar o desespero que crescia dentro de seu peito. Seu tom de voz era arrastado e triste.

			— Concordo em retornar agora, mas eu quero voltar para cá antes de anoitecer.

			Ludo balançou a cabeça em sinal de aprovação, e todos se aproximaram de Tâmara para se teleportarem para o templo. 

			Chegando lá, Ludo se despediu do grupo para resolver os assuntos pendentes que o cargo de venerável sacerdote lhe impunha. 

			A turma imediatamente correu para o quarto de Tâmara. 

			— Eu não vou ficar no hospital esperando a minha mãe morrer! Vocês entenderam?

			O protesto de Tâmara foi escutado assim que Brina trancou a porta.

			— Eu preciso ir com vocês!

			As palavras de Tâmara pediam algum tipo de ajuda, e seus amigos a olhavam com aflição. Mishale resolveu bloquear a audição de pensamentos porque repentinamente ela começou a escutar várias ideias ao mesmo tempo, e isso deu um nó em seu cérebro. 

			— Eu sei como resolver essa situação!

			A afirmação de Valon fez com que o grupo focasse a atenção sobre ele e aguardasse ansiosa para saber o que ele tinha em mente.

			— Eu posso transfigurar um de vocês para ficar no lugar da Tâmara. Aí ela vai poder ir com a gente.

			Um sorriso se alargou nos rostos das crianças, e Brina se prontificou a ajudar.

			— Eu posso ficar no lugar da Tâmara. É bom que todos que tenham poderes estejam no colossal jardim.

			Denzel refutou a disponibilidade da irmã e pediu para ficar no lugar dela. Brina possuía o dom da premonição e qualquer reforço com certeza faria diferença na luta que se aproximava. Ele não possuía poder e tampouco algum dom. As crianças concordaram com a observação do garoto, porém duvidavam da capacidade dele de ficar no lugar de Tâmara sem despertar a desconfiança do venerável sacerdote. Todos conheciam a dificuldade de Denzel em manter a boca fechada. 

			— Vai ser difícil. Vai ser uma tortura, mas eu dou a minha palavra que não vou abrir a boca. Ficarei calado enquanto durar a transfiguração.

			A declaração firme de Denzel dissipou a dúvida do grupo, e Tâmara respirou aliviada e agradecida. 

			Vinte minutos antes das cinco horas da tarde, as crianças estavam reunidas no quarto de Tâmara discutindo como fariam a “troca”. Por causa do teleporte, Tâmara teria que ir junto com Denzel. Imediatamente, Tâmara foi procurar a sua caixinha que continha os presentes mágicos e pegou a tiara. Ela recolocou a caixinha no lugar e se aproximou de Denzel para explicar que ele iria invisível quando fossem ao hospital. Quando chegassem lá, esperariam o venerável sacerdote se afastar para confirmarem a “troca”. 

			— Toda vez que a gente chega, o venerável sacerdote gosta de falar em particular com o médico. Nessa hora você fica visível, e eu posso voltar para o meu quarto.

			Denzel fez sinal de concordância para a amiga e foi para perto de Valon.

			— Estou pronto para a transfiguração.

			Valon sorriu, e uma névoa de cor roxa saiu de seus cabelos e tomou por completo o corpo de Denzel. Em menos de um segundo, a névoa roxa se dissipou e uma cópia exata de Tâmara surgiu no lugar de Denzel. Denzel se tocou por alguns instantes, tentando entender a transformação e assimilar a “casca” que o envolvia. 

			— Quanto tempo dura essa transfiguração?

			— Uma semana.

			O grito de horror do “novo” Denzel ecoou pelo quarto e assustou toda a turma.

			— Uma semana? Eu pensei que era até vocês voltarem do colossal jardim!

			A risada foi geral e o “protesto” de Tâmara recebeu o apoio dos amigos.

			— Por que esse desespero? É tão ruim ser eu?

			Denzel tentou explicar para a amiga que o desespero não tinha nada a ver com ela, mas com o fato de ele ser um menino. Ele, porém, não conseguiu expor as ideias, e Valon entrou na conversa, apesar de estar se divertindo com o embaraço do amigo.

			— Fique calmo, Denzel. Dura uma semana, mas eu posso desfazer a qualquer momento.

			Denzel se acalmou e reclamou da demora em informá-lo direito a respeito da transfiguração. Brina interrompeu o diálogo do irmão para avisá-lo que estava na hora de se encontrarem com Ludo. Imediatamente, Tâmara se aproximou de Denzel e colocou na cabeça dele a tiara do lado que exibia as estrelinhas brilhantes, e ele instantaneamente desapareceu.

			— Fica perto de mim. Quando o venerável sacerdote sair de perto de nós lá no hospital, você pode tirar a tiara.

			As crianças viram Ludo caminhando impaciente ao chegarem ao salão de leitura do templo. As desculpas pela demora foram aceitas, e o venerável sacerdote estranhou o fato de Denzel não estar presente. Ibris percebeu o mal-estar dos amigos diante da indagação de Ludo e não teve receio em mentir que tinha ouvido Denzel dizer que estava apertado e visto o garoto correr em direção ao banheiro. Ibris não pôde ver o sorriso de admiração de Denzel. Ele se surpreendeu com o raciocínio rápido da garota de olhos vermelhos. Como todos do grupo, Denzel se sentiu agradecido pela intervenção necessária e eficaz de Ibris. Diante da fisionomia compreensiva exibida por Ludo, as crianças resolveram logo se despedir da amiga para que ela se teleportasse o mais rápido possível.

			Tâmara estava correta na observação feita sobre a atitude do venerável sacerdote. No instante que pisaram na recepção do hospital, ele pediu que a princesa o aguardasse.

			Foi o próprio Denzel que tirou a tiara de estrelinhas brilhantes da cabeça. 

			A recepcionista do hospital fingiu não ver uma nova princesa herdeira surgir do nada segurando nas mãos uma tiara de estrelinhas brilhantes. Também ignorou a “outra” princesa pegar a tiara, conversar poucos segundos com a sua cópia e desaparecer. 

		


		
			
2º Capítulo. 
Duelando com as plantas mágicas

			O alívio tomou conta de Tâmara ao ver os amigos se aproximarem dela assim que chegou. O semblante determinado e os olhares atentos mostravam que estavam prontos para o embate. Nem bem a névoa prateada havia se dissipado, e, novamente um nevoeiro prata escondeu a turma e a colocou em frente à redoma de vidro que protegia o colossal jardim. Brina segurava com firmeza a garrafinha translúcida e um conta-gotas. Antes que recebesse indagações sobre o que trazia nas mãos, ela explicou a razão do conta-gotas. Brina informou aos amigos que ia despejar um pouco do líquido verde na redoma para o grupo entrar. Isso seria possível até o anoitecer. Após anoitecer, somente uma pessoa conseguiria entrar no colossal jardim mesmo que fosse jogado uma grande quantidade de liquido na proteção armada pelas plantas mágicas. Todavia Brina leu nas sagradas escrituras, precisamente no quinto volume, que à noite bastava uma gota do líquido verde para ser aberta a passagem a uma pessoa. Os olhares indagativos permaneciam, e ela continuou a explanação: As plantas mágicas possuíam armas para combater invasores. Infelizmente era do desconhecimento dela quais seriam os tipos de armas. Sabia apenas que quem fosse atingido pelas armas cairia na invocação de proteção das plantas mágicas e seria expulso do colossal jardim. Brina expôs aos amigos que não iria entrar com eles para assegurar o retorno de quem fosse atingido.

			— E não posso entrar com essa garrafinha porque ela perderá seu efeito. Quando anoitecer, a invocação de proteção a atingirá se ela estiver lá dentro. Se estiver sozinha aqui fora, também será atingida.

			Brina pegou no bolso de sua blusa uma garrafinha vazia e pingou uma gota do líquido verde dentro dela. Ao colocar a garrafinha no chão, em questão de segundos, a gota verde desapareceu diante dos olhos assombrados do grupo.

			— É a magia de proteção das plantas. A gente não vê, mas ela circula por todo esse lugar.

			Brina percebeu um indício de medo balançar a determinação do grupo que acompanhava Tâmara e imediatamente decidiu agir.

			— Ninguém que está aqui veio enganado. Vou abrir a passagem e quem quiser entrar pode vir.

			A turma não hesitou em seguir. Tori foi o primeiro a entrar na fenda aberta por Brina. Tâmara sorriu emocionada ao constatar que seus amigos estavam com ela. Antes de se teleportar para o jardim, ela acenou positivamente com a mão para Brina.

			Dentro do colossal jardim, uma paz inquietante perturbou os recém-chegados. Eles sabiam que no instante que escurecesse os céus da tempestade se abririam. O grupo procurou um local para se sentar e esperar. Mais ou menos uma hora eles poderiam conversar e se preparar para o duro combate anunciado.

			Assim que a noite surgiu e tampou a visão da turma, um barulho estrondoso semelhante a um trovão ecoou. Rapidamente, Ibris criou uma imensa bola de fogo que Arina elevou até o centro da redoma a mais de quatro metros de altura e iluminou todo colossal jardim. Uma ventania fortíssima veio em direção ao grupo quase o derrubando, não fosse a intervenção providencial de Kirey que contrapôs fazendo outra ventania de igual força. Antes que a turma conseguisse respirar, foi a vez de Valon em milésimos de segundos se transformar em uma bolha resistente que os protegeu de várias rajadas consecutivas de espinhos vindas de todos os lados. 

			Os olhos das crianças exibiam uma mistura de susto e assombração. Bastante preocupada, Tâmara levou as mãos à cabeça.

			— Como vamos encontrar a rosa esmeralda se não conseguimos sair do lugar?

			Mishale pediu paciência para Tâmara. Eles iriam estudar uma forma de se defenderem das plantas mágicas e procurar a rosa esmeralda ao mesmo tempo. A tarefa não seria fácil, mas estavam ali para executá-la. Até aquele momento tinham identificado duas armas das plantas mágicas: ventania fortíssima e rajada consecutiva de espinhos. Ibris levantou a mão e pediu para falar. Ela garantiu que conseguiria criar um escudo de fogo que protegeria a todos contra aquelas duas armas. Ao ouvir a afirmação de Ibris, Valon retomou sua forma original e provocou a amiga.

			— Quero ver se isso é verdade mesmo!

			Os olhos da menina refletiram uma cor vermelha mais intensa, e, sem responder à provocação, ela começou a fazer o escudo de fogo. As chamas se entrelaçaram e formaram um cercado móvel muito alto. O detalhe que chamava atenção era a transparência das labaredas. O grupo podia ver as plantas mágicas através delas. A cada passo dado, o escudo se movia e, se o grupo parava, o escudo ficava inerte. As chamas transparentes se tornavam mais fortes quando atacadas pela ventania e transformavam as rajadas de espinhos em pó com enorme facilidade. A turma ficou bastante animada e começou a andar rápido para encontrar a rosa esmeralda. Os minutos foram se passando, e, quase duas horas depois, a turma percebeu que estava andando em círculo. As plantas mágicas do colossal jardim não eram iguais. Existia milhares de espécies naquele local. As cores, os formatos, os tamanhos e os lugares que as plantas mágicas ocupavam servia de referência para identificar qual a parte do jardim. 

			Preocupada, Tâmara resolveu se teleportar para perguntar a Brina se ela sabia alguma coisa a respeito de eles estarem andando em círculo.

			— É a magia contra o ataque passivo.

			— Magia contra o ataque passivo?

			Brina explicou para Tâmara que quando eles criaram um escudo para se defender contra as armas das plantas mágicas, automaticamente foi cedido o direito a elas de usarem a magia contra o ataque passivo.

			— E o que a gente faz?

			— Vai ter que enfrentar as armas das plantas mágicas sem escudo de proteção. Para vencer a magia contra o ataque passivo, vocês têm que contra-atacar com os seus poderes.

			— Por que eu não consigo me teleportar para o lugar que a rosa esmeralda está? Eu mentalizei a rosa esmeralda e pedi que me teleportasse para junto dela, mas não consegui.

			Brina sorriu ao escutar a pergunta de Tâmara.

			— Você pode usar o seu poder somente para contra-atacar.

			Tâmara retornou para dentro do escudo e repassou a informação para o grupo. Se quisessem seguir adiante, teriam que sair do escudo. Ibris desfez o escudo, e a turma se preparou para enfrentar as armas das plantas mágicas. Combinaram entre si que enquanto Tori voasse com Tâmara para procurar a rosa esmeralda, cada um usaria o seu poder para tentar evitar que eles fossem atingidos. Valon retomou a forma da bolha resistente e abrigou Mishale. Mishale se desligou de tudo que estava a sua volta e se concentrou profundamente com a intenção de atingir com a mente a parte intuitiva das plantas mágicas. As poderosas ondas de seu pensamento surtiram efeito, e muitas plantas mágicas pararam de atacar e outras tantas começaram a atacar desordenadamente sem alvo fixo. Isso ajudou bastante Ibris, Kirey e Arina que tiveram menos dificuldade para contra-atacar a fortíssima ventania e a rajada consecutiva de espinhos. Todavia, a concentração de Mishale consumia bastante a energia de seu corpo, e ela aguentou apenas cinco minutos. Mishale precisou de quinze minutos de descanso para ter a sua força restituída e atacar novamente as plantas mágicas. O período de descanso de Mishale prejudicou o contra-ataque de Ibris, Kirey, Arina e interrompeu o voo de Tori e Tâmara. Nesse período, eles foram atingidos pelas armas e expulsos do colossal jardim. Brina possuía o conhecimento dos quinze minutos de descanso que Mishale precisava para recuperar o poder das ondas do pensamento e orientou a turma para esperar esse tempo antes de retornar para o colossal jardim. 

			— Se voltarem agora, em poucos minutos estarão aqui de novo. É bom somar os minutos que vocês sustentam o contra-ataque com os cinco minutos que Mishale pode ajudar.

			Todos concordaram com Brina, não somente pelos minutos que Mishale precisava, mas porque a expulsão do colossal jardim tinha sido dolorosa e eles ainda sentiam dores no corpo e também necessitavam de um tempinho para se recuperarem. Brina olhou para os amigos e lamentou não poder estar ao lado deles de forma direta na batalha. Para preencher a frustração que sentia, ela procurou incentivá-los com palavras positivas e animadoras.

			O retorno para o colossal jardim colocou o grupo para enfrentar outra arma das plantas mágicas. A fortíssima ventania e a rajada de espinhos foram substituídas por uma chuva de pétalas empedradas. De imediato, o grupo não estava preparado para a nova arma, e, mesmo com a ajuda de Mishale, a expulsão do jardim foi instantânea. Brina não se surpreendeu ao ver os amigos serem expulsos tão cedo. Ela sabia que a luta reservava uma dureza extrema. 

			Dessa vez a turma não teve tempo para se preocupar com as dores do corpo e tampouco lamentar o ocorrido. Ambos se direcionaram para criar uma estratégia que vencesse a chuva de pétalas empedradas. Após um debate rápido, concluíram que Kirey, Ibris e Arina posicionariam o contra-ataque na direção do teto do colossal Jardim na extensão máxima que pudessem para garantir a proteção de Tori e Tâmara. As ondas de pensamento de Mishale fizeram a chuva de pétalas empedradas enfraquecer, além permitir que a Kirey, Ibris e Arina sustentassem o contra-ataque em uma grande extensão. Arina concentrou todo o seu poder de telecinese para movimentar e juntar todas as pétalas empedradas no centro do teto. Com milhares de camadas de vento, Kirey criou uma espécie de bolsa de contenção para manter as pétalas empedradas no mesmo lugar. Ibris gerou uma gigantesca bola de fogo, focalizou nela o máximo de poder de queima e a jogou diretamente nas pétalas empedradas presas no centro do teto. Imediatamente, Kirey produziu ventos com camadas geladas que circularam por todo o colossal jardim, fazendo as cinzas das pétalas empedradas caírem frias sobre eles. Apesar do momento ser de seriedade, as crianças sorriram uma para as outras diante da cobertura incomum de cinzas. Ainda rindo muito, Kirey produziu ondas suaves de vento para afastar todas as cinzas de cima dele e de seus companheiros. 

			As plantas mágicas deram alguns minutos de trégua antes de retornarem com força total, lançando o pólen da paralisia. 

			A irritação latente de Tâmara era evidente, e Brina fez questão de tentar acalmar a amiga.

			— Pense que quando você se teleporta, pode voltar para o mesmo lugar e é só chamar o Tori para te acompanhar. Você não está tendo que começar de novo.

			Tâmara balançou a cabeça com ar inconformado.

			— O tempo está passando, e, se continuar assim, a gente vai demorar a sair daqui.

			Brina olhou bem nos olhos da amiga e segurou as mãos dela com firmeza.

			— A irritação atrapalha e vai prejudicar você lá dentro do colossal jardim.

			Tâmara mordeu o lábio inferior e olhou para os amigos conversando entre si a respeito de outra estratégia para vencer o pólen da paralisia. Eles aparentavam tranquilidade, e Tâmara sentiu remorso por não está ao lado deles naquele instante. Brina tinha razão. A sua irritabilidade havia gastado minutos preciosos que ela estaria aproveitando se não estivesse irritada. Tâmara agradeceu as palavras de Brina e correu para se juntar ao grupo. 

			A discussão no grupo estava acalorada. O pólen da paralisia contaminava o ar, e, após várias opiniões, a conclusão era de que apenas Kirey poderia lutar contra aquela arma. Kirey possuía o domínio sobre o ar em movimento, e o plano era que ele criasse a maior quantidade possível de camadas de vento para neutralizar o veneno do pólen da paralisia. Entretanto, Kirey mostrou-se receoso com a incumbência reservada para ele. O garoto disse ser capaz de criar milhares de camadas de vento, porém, se assim ele o fizesse, surgiriam inúmeros furacões dentro do colossal jardim. A explicação de Kirey deixou a turma preocupada e receosa. O grupo se esforçou para procurar outra alternativa e, como não obteve sucesso, decidiu se aconselhar com Brina. A menina ficou por alguns segundos pensativa, entretanto o conselho dado para o grupo foi firme e categórico.

			— Não tem jeito. Se o pólen da paralisia não for contra-atacado, as plantas mágicas usarão essa arma até o final.

			Kirey respirou fundo e olhou decidido na direção do colossal jardim.

			— Então tá. Tenho que ir sozinho porque só eu posso aguentar os furacões que vão se formar. 

			Tâmara olhou para Brina esperando um outro posicionamento.

			— Kirey tem razão. Dessa vez o contra-ataque vai ser só para destruir o pólen da paralisia.

			Antes de voltar para o colossal jardim, Kirey fez treinos rápidos para saber quantos minutos aguentaria sem respirar. Quanto mais minutos ele conseguisse prender a respiração, mais força teria o seu contra-ataque.

			Quase dois minutos pareceram uma eternidade e quando Kirey foi expulso do colossal jardim, encontrou todos os amigos o esperando lá fora. Nem Valon tinha escapado da fúria dos furacões. Brina orientou que todos aguardassem pelo menos cinco minutos antes de retornarem para o duelo. Sua intuição dizia que o contra-ataque de Kirey havia sido devastador. Após cinco minutos, Brina pediu que Tâmara verificasse a situação do colossal jardim antes do retorno da turma. 

			Tâmara se concentrou para estar no mesmo lugar da última expulsão e ficou abismada com o cenário do colossal jardim. Apesar dela respirar, parecia que inexistia ar no local. As plantas pareciam estátuas vivas, e ela era a única no ambiente que se movimentava. Uma névoa transparente circundava todo o jardim. Tâmara não hesitou em voltar rapidamente para junto dos seus amigos e colocá-los a par do que havia visto. Após a assombrosa narração de Tâmara, Brina não titubeou em explicar o que a amiga tinha presenciado.

			— É como eu pensava. O contra-ataque de Kirey foi devastador! O colossal jardim teve que induzir a hibernação das plantas para conseguir recuperá-las. 

			Brina meditou por alguns segundos antes de voltar a falar.

			— Que eu saiba enquanto durar essa hibernação, o colossal jardim não poderá atacar ninguém. Acho bom você e o Tori aproveitarem esse momento. Eu não sei quanto tempo dura essa hibernação.

			Era assustador estar dentro do colossal jardim naquela situação, porém Tâmara e Tori procuraram não se preocupar com a sensação estranha que as plantas inertes despertavam. Tori acelerou o seu voo, e Tâmara centrou o olhar na paisagem que passava com muita rapidez diante deles. Um sentimento conflitante povoava o coração de Tâmara. Ela estava feliz por poder voar pelo colossal jardim sem o perigo de ser atacada a qualquer momento e ser expulsa e impedida de concretizar a sua busca pela rosa esmeralda. Todavia, aquela paisagem fúnebre fazia doer o seu coração. O seu desejo era encerrar logo a busca e poder deixar o colossal jardim em paz. 

			Poucos minutos após o teleporte de Tâmara, Brina experimentou uma sensação estranha de transe e quase caiu. Ibris, que estava ao lado da amiga, a segurou. O grupo ficou preocupado, mas Brina tranquilizou a turma explicando que havia tido uma visão.

			— Eu sei onde a rosa esmeralda está! Eu vi a rosa esmeralda! Preciso entrar agora no colossal jardim para avisar Tâmara e Tori!

			O grupo vibrou com as palavras de Brina, com exceção de Valon que ficou meio receoso.

			— E o líquido translúcido? Se você entrar, ele acaba! O que a gente vai fazer se for expulso?

			O grupo sorriu diante do olhar preocupado de Valon. Mishale deu um cascudo carinhoso na cabeça do garoto.

			— Quem vai precisar entrar no colossal jardim se for expulso? Brina sabe onde a rosa esmeralda está. A gente vai pegar a rosa esmeralda e adeus colossal jardim!

			Brina interveio a favor de Valon.

			— Ele está certo, Mishale. Pode acontecer de a gente ser expulso antes de pegar a rosa esmeralda, mas eu preciso arriscar. Estamos demorando muito e a mãe da Tâmara não pode esperar tanto tempo assim.

			Ao invés de colocar uma gota do líquido translúcido na redoma, Brina jogou todo o líquido da garrafinha de uma só vez, abrindo uma passagem para ela e a turma entrarem simultaneamente.

			Dentro do colossal jardim, Brina pressentiu que os poucos minutos que tinham estavam se esvaindo. Precisava agir com a maior rapidez possível. Ela fitou Mishale, e a amiga compreendeu no mesmo instante. Mishale se concentrou e chamou por Tâmara em pensamento. 

			Imediatamente, Tâmara e Tori surgiram, e, antes que os dois questionassem o que havia ocorrido, Brina explicou a situação. 

			Quando Tori ia levantar voo segurando Tâmara e Brina em cada uma de suas mãos, o restante do grupo manifestou o desejo de ir junto. Tori refletiu por alguns segundos. Dentro do colossal jardim, ele não poderia compartilhar o seu poder de voar com ninguém. Seu olhar percorreu os amigos um por um e uma ideia salvadora veio a sua mente. Tori pediu para Kirey segurar a mão de Tâmara e Ibris segurar a mão de Kirey. Depois foi a vez de Arina segurar a mão de Brina, e Mishale segurar a mão de Arina. Valon se transfigurou em uma águia no exato instante em que todos olharam para ele, e o riso da turma foi geral. 

			A pedido de Brina, Tori apressou o voo o quanto pôde. Brina orientava a direção que o amigo deveria seguir. As alturas do colossal jardim foram atingidas pela corrente de crianças que voavam de mãos dadas seguidas de perto por uma águia. Era o único movimento na atmosfera pesada. O coração de Brina batia descompassado ao ver árvores, arbustos, flores e folhagens inertes. O colossal jardim parecia ser feito de plástico e sem vida. Aquela visão aumentava a apreensão de Brina. Seus olhos buscavam por um ponto no jardim onde houvesse um círculo de tulipas amarelas e um grande pé de cerejeira carregada de frutas escarlates. Ela forneceu a descrição do local para os amigos e intimamente pediu ao Criador Supremo que eles conseguissem chegar ao lugar antes que o colossal jardim armasse outro ataque. 
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